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Introdução
A educação em Química busca aprimorar a

aprendizagem dos alunos, considerando como assimilam
conceitos e as barreiras que enfrentam. A teoria dos perfis
conceituais de Mortimer et al. (2014) sugere que os alunos
possuem diferentes formas de entender e falar sobre conceitos,
organizados em zonas conceituais que variam conforme o
contexto e a experiência. Isso permite que os professores
ajustem suas abordagens para superar lacunas conceituais e
promover uma aprendizagem mais significativa, especialmente
em tópicos como reações químicas. A investigação das
relações entre contextos e zonas conceituais visa entender
como os licenciandos em Química organizam e aplicam seus
conhecimentos, identificando lacunas e desenvolvendo
estratégias pedagógicas mais eficazes. A pesquisa baseia-se em
estudos de Diniz Júnior (2022) e Mortimer e El-Hani (2014),
que destacam a importância do contexto no ensino de Química,
com o objetivo de identificar domínios de contextos na fala dos
licenciandos.

Materiais e Métodos
A pesquisa tem caráter qualitativo exploratório, os

sujeitos da pesquisa são 28 estudantes do PIBID/Química Uast.
Aplicação de um questionário, uma sequência didática e por
fim entrevista. Coleta de dados

Resultados e Discussão
A análise dos dados foi realizada com base na

pergunta do questionário online da fase 1, que trazia o seguinte
enunciado: "1- O que você entende por contexto?". Cada
resposta dos licenciandos foi analisada e numerada para
facilitar a identificação e organização das falas, sendo
identificadas como LQ1, LQ2, LQ3, e assim por diante.A
partir dessas respostas, foram identificados três domínios
principais, conforme propostos por Gilbert (2006) e
adaptados por Jong (2008), que refletem diferentes
perspectivas de compreensão e aplicação do conceito de
contexto no ensino de Química: Domínio Pessoal (DC1):
Relaciona-se às conexões entre a Química e a vida cotidiana
dos estudantes e professores. Domínio Social e da Sociedade
(DC2): Enfatiza as relações entre o ensino de Química e

questões sociais e contextos reais. Domínio Científico
Tecnológico (DC3): Refere-se à aplicação do conhecimento
científico no contexto da sala de aula, promovendo a
alfabetização científica. A seguir, apresentamos exemplos de
falas dos licenciandos que ilustram a relação com cada um
desses domínios:DC1 – LQ13: "Trazer assuntos do cotidiano
para aplicar no ensino e dar uma visão específica aos alunos."
Essa fala reflete a importância de conectar a Química com a
vida cotidiana dos estudantes, facilitando a compreensão e
tornando o conteúdo mais relevante e aplicável à realidade
pessoal dos alunos. DC2 – LQ8: "Dependência entre fatos e
circunstâncias (realidade)." O comentário sugere a necessidade
de abordar questões sociais e da realidade dos alunos no ensino
de Química, contribuindo para o desenvolvimento de uma
formação cidadã, crítica e consciente.DC3 – LQ14: "É quando
estamos contextualizando um conteúdo trabalhado em sala de
aula." Aqui, o licenciando destaca a importância de
contextualizar conteúdos científicos na sala de aula,
promovendo a alfabetização científica e a compreensão de
como o conhecimento químico se aplica ao mundo real. Esses
recortes evidenciam as diferentes formas como os licenciandos
compreendem e abordam o conceito de contexto. Apesar de
demonstrarem uma compreensão inicial sobre o tema, os
resultados apontam para a necessidade de aprofundar o
conhecimento sobre como aplicar efetivamente cada domínio
no ensino. Trabalhar o conceito de contexto desde a formação
inicial é fundamental para preparar futuros professores a
conectar a Química com a realidade dos alunos, com a
sociedade e com o conhecimento científico de maneira eficaz e
significativa.

Considerações finais
A pesquisa destaca a necessidade de aprofundar a

aplicação do conceito de contexto no ensino de Química,
identificando três domínios principais: pessoal, social e
científico-tecnológico. Embora os licenciandos reconheçam a
importância de conectar a Química ao cotidiano, ainda existem
lacunas no entendimento de como aplicar cada domínio. O
trabalho ressalta a importância de integrar esses contextos na
formação inicial, visando um ensino mais significativo e
engajador para os futuros professores.
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